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1. INTRODUÇÃO
O Gênero Jatropha, está inserido na família Euphorbiaceae. Esta família com-
preende 290 gêneros e aproximadamente 7500 espécies, distribuídas em todo o mun-
do, principalmente nas regiões tropicais. Os maiores centros de dispersão encontram-
-se nas Américas e na África. São plantas de hábito variado, existindo na forma de 
ervas, subarbustos, árvores e trepadeiras (JOLY, 1985). 
A esta mesma família pertence a mandioca, também conhecida como aipim e 
macaxeira, possuidora de raízes tuberosas as quais são fonte de amido e farinha. O 
látex, nas Euphorbiaceae que o possuem, pode ser incolor ou leitoso com grãos de 
amido em forma de fêmur, muito característico (JOLY, 1985).
Os gêneros mais expressivos da família são Euphorbia, com 1500 espécies, 
Croton (700), Phyllanthus (400), Acalypha (400), Macaranga (250), Antidesma (150), 
Drypetes (150), Tragia (150), Jatropha (150) e Manihot (150) (CRONQUIST, 1981).
Recentemente contatou-se que o gênero Jatropha contém aproximadamente 
170 espécies distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais da África e América, as 
plantas deste gênero se apresentam como ervas, arbustos ou árvores (KRISHNAN & 
PARAMATHMA., 2009). 
Espécies de Jatropha estudadas revelaram-se fontes de moléculas interessan-
tes do ponto de vista científico e farmacológico. A etnofarmacologia teve papel crucial 
para a atenção dada a estas plantas visto que muitas são utilizadas na medicina po-
pular. Comentar absolutamente todos os trabalhos já realizados está fora do escopo 
deste trabalho, o qual tem por objetivo revisar e compilar informações obtidas de for-
ma científica de algumas espécies mais estudadas do gênero Jatropha.
2. ASPECTOS GERAIS
Espécies do gênero Jatropha são conhecidas por serem muito tóxicas e irritan-
tes e a atividade purgativa do óleo de suas sementes lembra a atividade semelhante 
mostrada por ésteres diterpenos presentes no óleo de sementes de muitas outras 
espécies de Euphorbiaceae. Ésteres diterpenos irritantes foram extraídos, isolados e 
caracterizados do óleo das sementes de quatro espécies de Jatropha- J.podagrica, J. 
multifida, J. curcas e J. gossypifolia (ADOLF, OPFERKUCH, & HECKER, 1984).
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Nas espécies deste gênero constatou-se a presença de ricina, uma toxalbu-
mina que causa vômitos, diarréia, desidratação, choque e danos nos rins e fígado, 
responsável por casos de intoxicação relatados. (LEVIN, et al, 2000).
O óleo de sementes de Jatropha curcas L., J. mollissima L., e J. podagrica Hook 
foram avaliados, os quais apresentaram em sua composição ácido palmítico, ácido 
oléico e ácido linoléico. As sementes de J. podagrica apresentaram o mais elevado 
teor de óleo, 46% (TEIXEIRA, 1987).
As proteínas de Jatropha possuem propriedades nutricionais e biomédicas in-
teressantes. O alto conteúdo de proteínas com digestibilidade e a composição de 
aminoácidos destas proteínas fazem com que haja a possibilidade de utilizá-las como 
fonte para incorporação em dietas de ruminantes e animais monogástricos, incluindo 
peixes. Uma particular proteína bioativa, a cursina, tem potencial para ser utilizada 
com sucesso como imunoconjugado na quimioterapia. Muitos peptídeos cíclicos de 
sementes de Jatropha possuem importância clínica e mostraram potencial para uso 
farmacêutico (DEVAPPA, MAKKAR, & BECKER, 2010).
3. Jatropha multifida L.
Existem relatos do uso do látex de J. multifida na medicina popular para trata-
mentos de ferimentos infectados, infecções de pele e escaras (KOSASI, et al, 1989). 
Diante de evidências de atividade biológica pelo uso popular, estudos vêm sendo 
realizados no sentido de isolar e purificar substâncias responsáveis pelos efeitos ob-
servados.
A Jatropha multifida é conhecida pelo sinônimo Adenoropium multifidum ou pe-
los nomes populares Planta-coral, Coral, Flor-de-coral, Flor-de-sangue, Bálsamo, Me-
tiolate. Foi relatada sua presença no noroeste do estado do Paraná, Brasil, onde mo-
radores das cidades de Jesuítas e Bandeirantes utilizam a planta como cicatrizante de 
feridas (BUCH, ARANTES, & CAMPELO, 2008). Também há relatos do uso do látex 
como cicatrizante por moradores do município de Alta Floresta, Mato Grosso, Brasil.
Estudos demonstraram que o látex apresentou atividade imunomoduladora 
(LABADIE, et al., 1989). Em ensaio bio-guiado foram isolados dois acilfloroglucinóis 
de ocorrência natural e ativos para atividade imunomoduladora - o multifidol e multifi-
dol glicosídeo (KOSASI, VAN DER SLUIS, & LABADIE, 1989). Posteriormente, outro 
composto também imunologicamente ativo foi isolado, um decapeptídeo cíclico, o La-
baditin (KOSASI, et al, 1989). 
Plantas cianogênicas são aquelas que contem como princípio ativo o ácido 
cianídrico (HCN), o qual se encontra ligado a carbiodratos denominados glicosídeos 
cianogênicos e é liberado após sua hidrólise. O ácido cianídrico é de rápida absorção 
e responsável por quadros de intoxicação (AMORIN, MEDEIROS, & RIET-CORREA, 
2006). Um cianoglicosídeo não-cianogênico foi detectado no látex de J. multifida, teve 
sua estrutura elucidada e recebeu o nome de Multifidin, um composto derivado da 
isoleucina (BERG, et al, 1995). 
No sentido de verificar outras propriedades, o látex foi submetido a um scree-
ning quanto á atividade antibacteriana in vitro o qual apresentou atividade moderada 
para Saphylococcus aureus ATCC 25923. A solução aquosa a 50% apresentou ati-
vidade contra Staphylococcus, Proteus e Citrobacter isolados e uma fraca atividade 
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para E. coli, Klebsiella, Morganella, Serratia, Aeromonas, Acinetobacter e Pseudomo-
nas isoladas de ferimentos (ONGTENGCO, 1992).
Persistindo no estudo de atividade antibacteriana, extratos com hexano, aceta-
to de etila, clorofórmio e metanol das raízes apresentaram efeito inibitório no cresci-
mento de Bacillus subtilis e Staphylococcus aureus (AIYELAAGBE O. , 2000). 
O exudato obtido a partir de folhas rasurdas foi aplicado localmente sobre le-
sões induzidas em ratos e demonstrou tendência em acelerar o processo de cicatriza-
ção. As autoras recomendam mais estudos para desvendar o mecanismo de melhora 
da ação cicatrizante (BUCH, ARANTES, & CAMPELO, 2008).
O extrato bruto em metanol de folhas, hastes e cascas de Jatropha multifida 
foi um dos que apresentou forte atividade antifúngica em estudo realizado com 56 
espécies e 38 famílias de plantas utilizadas popularmente para cura de infecções por 
fungos e candidíase oral (HAMZA, et al., 2006). 
Foram identificados três biflavonas di-C-glicosídicas do extrato metanólico das 
folhas e o extrato apresentou efeito antiinflamatório e analgésico significativo em com-
paração com indometacina, além de ser constatado efeito hipotensor (MOHARRAM, 
et al, 2007). 
Das hastes vem sendo isolados diterpenos e compostos como o Multifidone. A 
estrutura do Multifidone é peculiar – um dos anéis possui seis carbonos, em contraste 
com o anel ciclopentano encontrado ocasionalmente em diterpenos de espécies de 
Jatropha. Este composto foi testado em ensaio de citotoxicidade in vitro contra quatro 
diferentes linhagens de células cancerosas e mostrou um decréscimo da viabilidade 
celular em todas as linhagens testadas de forma dose-dependente (DAS, et al., 2009).
Também das hastes recentemente foi obtido o Multidione, um diterpenóide úni-
co, pois possui um anel fenólico e uma longa cadeia lateral. Não foram relatados até 
o momento estudos quanto a possíveis atividades biológicas deste composto (DAS, 
et al, 2009). 
4. Jatropha gossypifolia
Esta espécie é conhecida no Pará, Brasil como pião-roxo (DA VEIGA, 2008). 
O exudato de J.gossypifolia foi avaliado quanto á sua composição fitoquímica, al-
calóides foram isolados em abundância, entre eles alcalóides imidazóis e piperidíni-
cos (AHMAD, et al, 1992). 
Uma vez que existem relatos de ação cicatrizante do gênero Jatropha, vários 
estudos foram realizados no sentido de investigar esta propriedade na espécie J. gos-
sypifolia. O extrato alcoólico foi testato na cicatrização de anastomose colônica em 
ratos. Embora tenha apresentado um fraco efeito no estágio final de cicatrização, este 
mostrou um resultado favorável na diminuição do processo de inflamação (SERVIN, 
et al., 2006). 
Um estudo comparativo, com e sem uso de extrato desta espécie, na cicatri-
zação de gastrorrafias em ratos demonstrou também resultados positivos na redução 
da inflamação aguda, entretanto o processo de cicatrização não apresentou diferença 
estatístia do grupo controle (VALE, et al., 2006). Outros estudos foram realizados para 
avaliar a atividade cicatrizante desta espécie: em feridas cutâneas em ratos (SAN-
TOS, et al., 2006) e obteve-se o mesmo resultado quanto a esta atividade biológica.
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O extrato de J. gossypifolia apresentou atividade em ensaio de toxicidade frente 
ás espécies de peixe Lebistes reticulares e Tilapia mossambica. O autor afirma que 
este método pode ser utilizado para detectar a presença de compostos bioativos em 
plantas (RAHMANI, YIN, & LAJIS, 1989). O extrato n-butanólico de sementes verdes 
mostrou atividade moluscicida contra caramujos de água doce em concentrações não 
letais para peixes de água doce (SUKUMARAN, PARASHAR, & RAO, 1995). 
Os resultados parecem animadores até ser constatada atividade tóxica em en-
saio no qual administou-se folhas frescas desta espécia a ovinos. Na dose de 40g/
Kg todos os ovinos submetidos ao ensaio morreram, sendo os sintomas princiais di-
minuição do apetite até anorexia, fezes pastosas até líquidas, respiração dispnéica, 
taquicardia, apatia, decúbito e morte (OLIVEIRA, et al, 2008).
Muitas plantas tóxicas apresentam também compostos úteis do ponto de vista 
farmacológico e científico. O extrato etanólico administrado via oral apresentou ativi-
dade hipotensiva e vasorrelaxante em ratos normotensos (ABREU, et al., 2003).
Da fração acetato de etila do látex de J. gossypifolia foram isolados dois pep-
tídeos cíclicos os quais foram posteriormente sintetizados. Estes foram submetidos a 
ensaios químicos e biológicos e demonstraram atividade antifúngica moderada. (PIC-
CHI, 2007).
Estudos demonstraram que frações extraídas desta planta (acetato de etila e 
residual) inibiram o crescimento de S. aureus e C albicans como também apresenta-
ram potencial antioxidante. O autor afirma que o teor de polifenóis detectado pode ser 
adequado para o controle de qualidade como marcador químico (DA VEIGA, 2008).
5. Jatropha curcas
Esta espécie é conhecida no Brasil como pinhão manso (PINTO, et al, 2009). 
A J. curcas vem sendo extensamente estudada devido ao seu potencial uso 
como fonte de biodiesel. Apesar dos resultados otimistas ainda não está claro se ela 
atende aos quesitos essenciais para que seu óleo substitua os combustíveis fósseis 
como (I) produção de material bruto renovável e (II) se sua utilização terá um menor 
impacto negativo sobre o meio ambiente (ACHTEN, et al., 2008) 
No setor produtivo a cultura de J. curcas é atrativa também devido seu alto 
potencial de rendimento. Enquanto a soja produz 500Kg de óleo/ha, o pinhão manso 
tem potencial para produção de 1500Kg óleo/ha. O alto teor protéico dos frutos, 58-
60%, tem chamado a atenção de pesquisas no sentido de detoxificar o óleo e outros 
extratíveis para uso animal (GONÇALVES, MENDONÇA, & LAVIOLA, 2009).
O screening fitoquímico do extrato metanólico das folhas revelou a presença 
das seguintes classes de substâncias: alcalóides, glicosídeos cardíacos, glicosídeos 
cianogênicos, flobataninos, taninos, flavonóides e saponinas (EBUEHI & OKORIE, 
2009).
As folhas foram submeticas á extração por CO2 supercrítico e analizadas por 
CG-MS. Os quatro compostos mais abundantes identificados foram 22,23 dihidro-
stigmasterol (16,14%), alfa-tocoferol (15,18%), beta-amilin (7,73%) e dotriacontanol. 
Também foi constatato no extrato presença de gama-tocoferol (7,02%) e Vitemina E 
(18,06%) (WANG, et al, 2009). Desta parte da planta foram isolados uma nova bi-
flavona-di-C-glicosídeo 6,6”-di-C-beta-D-glicopirailosídeo-metileno-(8,8”)-biapigenina 
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juntamente com outros seis compostos conhecidos: apigenina-7-O-beta-D-neohes-
peridosídeo, apigenina-7-O-beta-D-galactosídeo, orientina, vitexina, vicenin II e api-
genina (ABDA-ALLA, MOHARRAM, GAARA, & EL-SAFTY, 2009).
Outros compostos bioativos interessantes foram obtidos como proteínas funcio-
nais – aquaporinas,  glucanases, esterases e lipases -  e peptídeos cíclicos de po-
tencial uso farmacêutico – jatrophidin que mostrou atividade antifúngica, e curcacicli-
na a qual apresentou atividade antimalárica (DEVAPPA, MAKKAR, & BECKER, 2010). 
Do extrato das sementes de J. curcas foi isolado uma hemaglutinina com atividade e 
alta pureza. A molécula é composta por duas subunidades e peso molecular cerca de 
660,000 (CANO, A., & HYLANDS, 1989).
Um elevado grau de toxicidade foi verificado nas sementes cruas, cozidas ou 
assadas de J. curcas. Os ratos tratados com dieta contendo estam amostras morre-
ram num período de 2 a 16 dias (LIBERALINO, et al, 1988). O extrato metanólico, éter 
de étróleo e diclorometano das frutas apresentou efeito abortivo em ratas grávidas 
(GOONASEKERA, et al, 1995).
Os Ésteres de Folbol, ou ésteres diterpenos são as substâncias mais tóxicas 
presentes na J.curcas, pois são indutoras de formação de tumores e resposta infla-
matória. Por serem lipossolúveis, grande parte dos ésteres diterpenos não extraídos 
juntamente com o óleo (GONÇALVES, MENDONÇA, & LAVIOLA, 2009).
Existe, porém, uma variedade de J. curcas do México que não apresentou ativi-
dade tóxica. O ensaio também baseou-se na observação de ratos tratados com dieta 
contendo sementes desta espécie (PANIGRAHI, et al, 1984). Não foram publicados 
até então outras variedades de J. curcas sem atividade tóxica.
Quanto a outras atividades biológicas, a J. curcas apresentou atividade cicatri-
zante em feridas (VILLEGAS, et al., 1997). Em ensaios posteriores o extrato bruto das 
cascas apresentou um efetiva aceleração no processo de cicatrização em ratos albi-
nos. Observou-se o aumento de resistência da pele á ruptura e diminuição da ferida. 
Testes histopatológicos detectaram uma aceleração no processo de cura com maior 
concentração de colágeno em forma de feixes (SHETTY, et al, 2006).
O extrato das folhas apresentou atividade antifúngica contra fungos isolados e 
o autor constata que este extrato tem um potencial uso com substância inibitória em 
meios de cultura contra fungos contaminantes como Aspergillus spp e  Penicillium spp 
(AYANBIMPE, et al, 2009).
6. Jatropha podagrica
A Jatropha podagrica é um arbusto geralmene encontrada na África, Ásia e 
América Latina. Esta planta é conhecida no sudeste da Nigéria com o nome lapalapa 
funfun (AIYELAAGBE,et al, 2007).
Podaciclina A e B, dois peptídeos cíclicos, foram isoladas do látex de Jatropha 
podagriga Hook, entretanto suas atividades biológicas ainda são desconhecidas (VAN 
DEN BERG, et al, 1996). JATROPHA PODAGRICA
As raízes foram submetidas á extração em extrator Soxhlet e da fração hexano 
foram isolados dois diterpenóides macrocíclicos, Japodagrim e Japodagrone. Japo-
dagrim foi ativo contra Bacillus subtilis (ATCC 6051) e Staphylococcus aureus (ATCC 
25923) enquanto Japodagrone mostrou atividade contra B. subtilis (ATCC6051) (AI-
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YELAAGBE, et al, 2007).
Posteriormente, também dos extratos das raízes foram isolados o Ácido Japódi-
co, o qual apresentou atividade de inibição de crescimento do inseto Helicoverpa zea, 
e os compostos Fradixin (uma cumarina) e Eritrinasinato (um éster de cadeia longa). 
Estes dois compostos apresentaram atividade moderada na inibição do crescimento 
de bactérias gram-positivas e gram-negativas (AIYELAAGBE & GLOER, 2008).
O extrato das cascas foi ativo contra S. aureus isolados (GMC30) e E. coli 
(RGBC786), e apresentou atividade moderada contra Candica albicans. O screening 
fitoquímico detectou a presença de esteróides e triterpenos (BRASKARWAR, 2008).
O extrato de raízes e cascas de J. podagrica apresentou boa atividade antitri-
panossoma contra Trypanosoma evansi e ação citotóxica para linhas de células MRC 
– 5 in vitro (BAWM, et al., 2010).
7. OUTRAS ESPÉCIES EM ESTUDO
Devido aos estudos realizados, o gênero Jatropha ainda desperta interesse 
para a estudos científicos mais aprofundados. 
Das espécies que apresentam estudos realizados em fases iniciais podem-
os cirtar a J. cilliata da qual foram isolados flavonóides e cumarinas (OKUYAMA, et 
al, 1996), J. grossidentata, detentora de diterpenos, lignanas e cumarino-lignanas 
(SCHMEDA & TSICHRITZIS, 1992) e a J. aceroides a qual teve atividade tóxica  de-
scrita (BARRI, et al., 1983).
8. CONCLUSÃO
O objetivo desta revisão foi salientar a importância deste gênero e estimular no-
vas linhas de pesquisa na investigação de compostos bioativos. Ainda restam muitas 
espécies do gênero sem estudo e o potencial para descoberda de novas moléculas é 
promissor.
Apesar de serem espécies tóxicas em sua maioria, variedades com menor toxi-
cidade podem ser encontradas e com o advento de novas tecnologias e técnicas de 
separação os componentes tóxicos podem futuramente serem removidos ou inativa-
dos.
Pesquisas para a detoxicação de espécies de Jatropha são uma realidade atu-
almente e seu potencial uso farmacológico e bioenergético está comprovado pelas 
inúmeras pesquisas realizadas.
O Brasil é um país extenso e de clima tropical, condições ótimas para o cultivo 
deste gênero em grande escala. Estes fatos incentivam a efetuarmos mais esforços 
no sentido de avançar nas pesquisas do gênero Jatropha no Brasil, além de estimular 
o desenvolvimento de tecnologias pertinentes á exploração responsável deste gênero 
do ponto de vista ambiental para uso bioenergético e farmacológico.
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